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TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14

ANNO VIII Pllor='E DE

I MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA I
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Notas das declarações de nasci­
mentos registrados na cida­
de do Desterro no trien-
nio Ede 1884 a 1886.

Annas Declarações
1884 157
1885 234
1886 . 226

ASSIGNATUHAS
Trirnesúre (capital) :;;jU:)i!
(Pelo correio) Semestre 88000

PAGAMENTO ADIANTAD:':stal CATHARINA-Desterro-Domingo, 24 de Abril de 1887
NUlnero avulso 410 r!Cõ.

Foram molestias predominao- 617
tes as febres infecciosas (89 o- Nota das crianças baptisadas na

Cidade do Desterro no tri­
ennio de 1884 a 1886

Janeiro, injustamente apregoado faz reflectir.
como muito insulubre, a morta- Em favor do movimento de
lidade, no anuo passado, foi de immigração para esta província,
t2,300 pessóas; o que dá o não se encontram argumentos
coefficiente de 30,75 por mil mais valiosos que os apresenta­
em uma população de 400,000 dos pela estatistica, -revelan­
habitantes, em quanto que no do o decrescimento da; popula­
Desterro o coefficiente foi - ção, não tanto pelo numero de
33,4-(401 obitos em 12,000 obitos como pela diminuição
habitantes.) dos nascimentos. Quer auen-

Graves cogitações desperta.po- dendo-se ao bem estar da DO-
o •

rêm, a comparação. dos obitos pulação actual, quer ao desen-
com os nascimentos. volvimento futuro, impõe-se imo
226 crianças estão arroladas periosamente a dupla necessida.

no l'egistro civil no anno rIe 86, de de melhorarmos as condições
entrando no numero 25 nasci- hygienlcas, e favorecermos a

a comparação com a actualida- e Immigração.
de, como se verá do sesainte: Dr! PAULA GUIMARÃES

UOVIKEUTO ooa PAQUETES

Dl15 fallecidos eram:

Homem.

Mulheres

Criauças
Nascidos mortos

t4-7
109
t34
ii

Não serão restituídos o� auto­

graphos, embora não publicados.

As publicações ínadictoriaes.de­
clarações. edítaes,annunclOs,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas. )

�----

CO:\UIO n:\:\ZST:\Z
PAllTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Par te da ca p ita l:

l'am B�I'ra-Velha--nos Jias 7 e 22.1'\ che­

[:;0 n J.'i ., 30.
Para La�es-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

�6.
. .

5 13 21 c 09'P'Ira C,\I)IlJS-Vlelras-a ., - ,

chega a 6, 14, 2':2 e 30.
_

Para LaglHla-a 5. 10, 15, 20, 2t> e 30;
chega a 1. ,;,11, 16, 21 e 26.
,

Para Thorosopolis e Santa Izabel-todas
as terças-fpiras.

OBSRR VACÓES
O correio para Barl'a:Velha conduz tam­

hem malas para S. Miguel. Cambo riü, TI­

jucas e Itapocoroy. O de Lages=para S.�o­
sé. Santa 'l'hereza , An�el�na, S. Joaquim
(la Costa da Serra. Curitibanos e Campos
]ilov.)s. O de Cannas-Vieiras-;-para Santo

,�Iltonio, Lagôa, Trindade, RIO Vermelho
" Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
ÚlOlla, Garopaba , Enseada, Merim, Imbi­
tuba, AzambuJa. Tubarão. Araranguá. Ja­
guaruna e Imaruhv.

401

biios), as lesões das vias respi­
ratonas c as do apparelho di-

gestivo e seus annexos.

O quadro seguinte mostra a

mortalidade comparativa do tri­

enoio de 1884 a 1886.

Foüecimentos 1884 1885 1886

Psemesll'e 218 164 219
2° semestre ii ° 123 106
No hospital
de Carida­

de, duran­
te o anno 5893

COMPANHIA NAC. DB NAV. A VAPOR

Os paquetes sabem de Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa precedeu­
cia, nos dias 3,9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 $10 até POl'to-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grosso.

A de 11 é da linha intermediaria até
Montevideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navega�ão costeit·a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Fra ncísco e Join­
ville: e para o Sul nos dias 7,18 e 28.

42t 345

Total I t67

Contrastando com a Iama de
salubridade que usufrue, oecu­

pa esta cidade um lugar entre as

menos favorecidas. No Rio de

NOTIOIARIO

HYGIENE PUBLICA
Mais uma vez temos ensejo

de assignalar, e com agrado
sempre crescente, o zelo e in­
teresse que o sr. dr. Paula Gui­
marães, digno inspector de hy­
giene desta provincia, não cessa
de manifestar em prol da causa

publica.
O trabalho, em seguida pu­

blicado, que s. s� confeccionou
e teve a bandade de remetler­
nos, offerece seguros dados com-

das em anIlOS anteriores. Nos li-
vros parochiaes acbão-se inscri­

ptos 277 baptisados, sendo l36

crianças nascid'ls no anno de

que se trata e lU anteriormen­
te.

parativos e tão razoaveis consi­
derações a respeIto, que seria

No c E_nsGJio sobre C1J

falta imperdoavel deixar o pu- sGJl./.ub7'��C1Jde de �C1JntClJ
blico de prestar-lhes a attenção' CC1J;,ha..r�.nC1J», publlcad� e�
que merecem. i86� pelo Illustrado 01'. RlbeJ-

Eis os dados que nos apre- r? �e Almeida, mostra. a e�ta­
senta a zelosa inspectoria de

Llstlca de 186.0-278 baptlsa­
hygiene: dos e 257 obltos, e em 1861

No anno de 1886 fallecerão
401 pessoas na cidade do Ües­
lerro.

foi 249 o numero dos primeiros
contl'a 232. E' desanimadôra

N. 5

INDUSTRIA P'F.lOTEftSE I Pal'a Hei vil' provisor-
O Correio Mercantil, de I

rnente ü_officío de escriv

Pelotas, em seu numero de de orphã..s e ausentes

5 do corrente, noticiou, á termo .de La�es, flli nome
vista de um telegramma do Felippe Nicolau de Go

recebido n'aquella cidade,
ter sido conferido o lo pl.e-1 um PASSAPORTE VOCAL
mio-medalha de ouro-e-

A celebre cantora Ma

na exposição de Berlim, á anna Brandt, que prese

importante Fabrica de Sa- temente 8e acha e� Nov

bonetes dos srs. Meirelles York, recebeu, ha dias,a
& C. d'aquella praça, da HO de

. h�vel' para .ella,
qual é agente n'esta capi- repartição do correio, U

talo rHlSSO amigo RI'. Fir- carta e um pacote proc
mino Duarte Silva. dentes ele Vienna.

-A mesma folha do dia Marianna Brandt dirigi
se á repa rtição postal; ln
I) empregado negou-se a f·
zer-Ihe entrega da carta
do pacote, visto que a arti
ta não lhe apresentou d
curnento algum que ident
ficasse a sua pessoa.

- Não posso acceder
sua requisição.observou-I
o funccionario , visto q
não tenho a certeza de q
seja a senhoru a destiuatr
ria. Não poderá aprese
tar-me um te-temunh
qualquer que affirme ser

senhora a cantora Mariae'
na Brandt ?

- Posso, respondeu
artista-e-tenho excelIente
meios para o demonstra
Queira ouvir.

E acto continuo, princi
piou a cantar deliciosaman
te, uma brilhante e saber
ba execução.

O empregado, convenci
do então na verdade, pedi
mil desculpas á cantora

depoz-Ihe amavelmente na.

mãos a carta e o pacot
solicitados.

40t

ANNOS SEXOS TOTAL

Mascl1l. femio.
188!� 164 142 306
1885 137 t45 282
1886 138 139 277

439 426 865
seguinte, ocoupando-se ain­
da do assumpto, accres-

O numero dos baptisados não centa:

representa o dos nascimentos, fl:Noticiando hontem te­

porque baptisão-se cornmumen- I rem sido premiados com a

te crianças com idade adianta-I medalha de ouro da expo-

76 da, até 10 annos, por exemplo. sição de B�)'lim os produ-
No registro civil ha também ctos da�abrlCa pelotense dos

d I
-

t d d 3 f. srs, Meirelles & C., esque-ec araçoes a raza as e e � .

cerno-nos de dizer que esse

premio foi dado especial­
mente aos sabonetes e per­
fumarias da referida fabrica.

O que são esses produc­
tos, poderão dizer seus nu­

merosos consumidores n'es­
ta cidade.

annos,

Ainda elevando-se o mais pos­
sível o numero dos que não fa­
zem declarações nem baptisam
os filhos,a relação com os óbitos
no triennio referido-H67-

Em nada ficam elles infe-
riores aOR que com afrance­
sados rótulos são importa­
dos da Europa ... com esca­

la pelo Rio de Janeiro.

Nós mesmos, nos lem­
bramos ainda, com saudade,
d'uns delicadíssimos aro­

mas exhalados do pequeno
frasco de Jookey-Club com

quo, ha tempos, nos mimo­
searam os SI'S. MeirelIes &

Campo
Aquillo era um jardim

dentro de um vidro com

poucos millirnetrus cubicos
corrente immigratoria. de essencia ...

Patentea-se, á primeira visla, Acabou, é certo, a ossen-
a pr imazia que cabe ás colonias cia, mas nem por iRSO nos

em relação à natalidade. esqpeceremos d'ella.
Estimule-se o nosso zelo com Ainda urna vez, trata.n-

a revelação da verdade. do-se de um magnifico ramo

A hygiene faz milagres. da industria pelotense, boje
Não continuemos adormeci-

1 muito adiantada, felicita­
mos os srs. Meirelles & C.

pelo �uccesso obtido na ex­

posição de BerliIu.

Assim o publico os auxi -

lie e coadjuve com o patl'io­
tismo que é de esperar em

quem possue amor pelo des­
envolvimento de sua tena
natal.»

ANDARILHO
Falleceu em Berlim, cou

30 annosf o afamado Frit

Kaepernick.
SUl{ nomeada data da

corrida em que venceu o in­

glez Stief e ganhou o pre�
mio de 1000 marcos.

Attrahio então a atten­

ção e OR graneIes eOl'l'cdores
tentaram medir-se com elle
no que fill'am t{)dos venci­
dn:=;: (I Rueco Johansen, no

pal-lseio publico ne Berlim,
o õinamarquez Dehnel't, em
Copenhague, e Frema.n, em
Lon(hes.

Em breve não mais pro­
CUT'Oll contrariaR entre os

bomens; venceu o cavallo

dos na sef'eo idade de uma con­

fiança illusoria. Esforcemo- nos

lodos em remover as causas do

!lOSSO atrazo.

Sem ser acoimado de pessi­
mismo, pócie-se ao lado do mal

-indicar os remedios: hygiene

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tirar areia fôr além das em- construcções e á saude dos do cirurgião mais eminente de resultado algum satisfatório,
bocaduras dos riachos. habitantes?! Cleveland, o Dr. Thayes, seme- reumo-se uma junta medica,

NORso fim é despertar Demolindo-se urna pare'
lhante operação foi quasi um cujo parecer foi quea Sra. King
crime! padecia de um cancro no esto-

a attenção dos proprieta- de assim construída, vê-se Havia ha muitos annos que mago, tornando-se necessaria
rios, em geral, para um ra- a facilidade com que ella se uma senhora chamada King pa- urna operação.'
cto que parece ter até hoje desmancha aos primeiros decia de uma enfermidade de Em resultado desta decisão,
passado desapercebido, co- golpes do martello e da pi- estomago, e nenhum' dos syste=' no dia '22 de Janeiro de t882�
mo si se ignoraase os seus careta. mas de tratamento empregados fez o Dr. Vance ã operação em

mãos effeitos. Impregnado da humida- por varios medicos puderam al- presença dos Drs,' Tuckerrnauu,
liviar-lbe os sofírimentos. A

dO-I Perier, Arms, Gordon, LupierEm geral, a areia 'de que de, o barro do traço esfa-
ença tinha principiado com um e Halliwell.

se servem os proprietarioa relia-se como se não tivesse leve desarranjo dos orgãos' di- . A operação consistio em a-

Sua maior proeza foi a é salitrada em extremo, a menor liga de cal! gestivos, de mistura com um I brir a cavidade do abdómen até
corrida demorada de Berlim dando-se o facto dos carro- No que concerne á hy- grande fastio. A estes sympte- I descobrir o estomago, os intes-

cetros tirarem-n'a incon- giene, basta o senso com- mas seguia-se um malestar in- tinos, o fígado e o pancr�as.
scientement.e ainda húmida rnum para comprehender-se descriptivel no estomago (mal- Verificado isto, os médicos em­

estar que foi tomado por uma minaram os ditos orgãos,
.

e,de agua salgada. os effeitos de uma habitação sensação de vasio interior) ac- cheios de assombro e horror,vi-
E' sabido que o salitre, húmida e pouco arejaria, es- cumulando-se em torno dos deu- ram que não existia cancro al­

uma vez introduzido nos pecialmente quando se dor- tes urna matéria pegajosa.acom- gum. Cerraram e fizeram o pos­
corpos, não larga mais nem me. panhada de um gosto desagra- sivel para curar a ferida que
perde Fl6)US effeitos. Não seria mais consen ta- da vel especialmente de manhã. haviam feito; mas a pobre Se­

Imagiue-se que grande neo com os interesses dos Longe de fazer desapparecer a nhora morreu dentro de poucas
sensação de vazio,

.

o alimento horas. Que triste é a sorte do
parte da cal consumida já proprietartos e habitantes

parecia augmental-a. Entre 10U' viúvo que sabe que a esposa pe-
vem impregnada d'esse ele- d'esta capital gastarem a- tros symptomas, notava-se a cor receu por causa de uma opera­
menta destruidor, não só reia doce, tirada do leito amarellenta dos olhos. Pouco ção errada I Se a Sra. King ti­

por ser o material tirado do dos rios que desnguão em depois, as mãos e os pés esfria- vesse empregado o verdadeiro re­

fundo do mar como tambem nossa bahia? Ainda mesmo ram e tornaram-se pegajosos, medio contra 'a dispepsia (sendo
CONSTRU'CQAO OE FREDIOS pelo rotineiro costume de que o custo seja duplo, pa-

cobrindo-se de um suor fno. A este o nome da doença) estaria
enferma padecia de um cansaço boje em casa viva em lagar de

Ultimamente têm appa- ser calcinada e batida com rece que muito mars vale
constante, sentindo-se nervosa, estar na cova.

recido algumas reclamações agua salgada, e facilmente empregar o material livre irritada e cheia de negros pre· Por meio do uso do Xarope
na imprensa contra o acto se comprehenderá os pre- do salitre tão prejudicial ás sentimentos. Curativo de Seigel, remedia
do poder competente, que juizos resultantes do ernpre- edificações e á saude. Ao levantar-se de repente, a proprio para- a dispepsia e para
prohibe tirar-se areia na go d'csses materiaes. Com embarcações apro- pobre senhora sentia umas ton- a indigestão, muitas pessoas se

Praia de Fóra para as obras Basta olhal' para as nos- priadas, não seria difficil turas. Com o tempo, os intes- restabelecem depois de terem

1 d _, d fi d tinos chegaram a estar esterui- ensaiado outros remedias sem
particu ares, on e, ate o sas e i cações para reco- supprir o merca o com areia A d fdos até o ponto de tornar-se ne- proveito. s provas 'este acto
Presente, era permittido ti-I

nhecer-se os effeitos do sa- de agua doce. -

t-
-

cessano empregar quasi todos' sao ao numerosas que nao nos

rar-se esse material das litre: as paredes das casas O assumpto parece-nos os dias algum medicamento ca- é possivel reproduzil-as aqUi,.
embocaduras dos riachos. e mlHOS novamente con- digno de estudo, e nãopôde thartico, não tardando a enfer- mas os que leram os certifieadbs

Não sabemos se essa pro- struidos ficão logo mancha- deixar de interessar aos pro- ma a sentir náuseas e lançando publicados em favor d'este gran-

hibição foi acertada ou não, dos de verde, como se fOR-I prietarios. Iõra os alimentos pouco depois de remedia consideram-os como

* * de tel-es engolido, algumas ve- irrefutaveis e convincentes.-'
e até que ponto póde pre- sem pintados, apresentando , A d d di '11" d..

zes em um estado de azedume e ven a' o reme 10 é I ' Imita' a
[udicar os interesses dos um aspecto desagradavel e ��������!!I!!!!!!!�

de fermentação. O Xarope de Seigel vende-se
proprietarios. repugnante; pouco tempo SECQÃO LIVRE t d h' d

.. D'estes desarranjos proveio
em o as as p armacias o

Não é nosso proposito depois o verde é substitui-
Um erro CataI na "-me- uma palpitação de coração tão mundo, assim como no estabe­

discutir esse assumpto, que, do por manchas negras, que rica! violenta que a infeliz qnasi que lecimenro dos proprietarios, A.
tendo seus prós e contras, dão aos nOVOA edifícios a No periodico e:ClevelandJl, não podia respirar. Finalmente, J. White, (Lirnited), 35, Far-

deve, com certeza, interes- apparencia de velhas ha- publicado em Ohio nos Estados- encontrou-se na impossibilidade ringdon Road, Londres, E. C ..

sal' muito aos proprietarios bitações e á cidade uma má Unidos do Norte, lemos a des- de reter os alimentos, atorrnen- Depositarios na Provincia de

d
-

b d'
- cripção de uma operação cirur· tando-a sem cessar dôres de Sta C1tharina: em Desterro,o Importante airro a unpl·essao. R I H OI'gica, cujos funestos resultados ventre atrozes. au ino orn &: iveira; em

Praia de Fóra, cUjas pro- Si pelo lado do beIlo tudo sobresaltaram profundamente to- Attendendo ao facto de que São Francisco do Sul, AlexaD-
priedades podem ser pre- é sacrificado, o que diremos cios os facultativos da Republica todos os remedios até então em- dre Fefl'eira 'Pinto; e em Join.:'

� jlldicadas se ao faculdade de com relação á solidez das Anglo-Saxonica. No entender pregados não haviam produzido ville, C. W. Boebm.

Alice, em Berlim) trans­

pondo 8.200 metros em 30

minutos; deixou apôs si u­

ma locomotiva que de Bon­
na dirigia-se a uma esta

ção proxima; de Berlim a

Potsdarn despendeu uma e

meia hora, ao passo que os

officiaes que o srguiam só

chegaram tres quartos de
hora mais tarde.

a Vienna, em quatro dias
menos oito horas, sô inter­
rompida, quer de dia quer á
noute <las 11 horas a uma,

para dormir e comer.

Me teoll·oIogia
Homem, 22:

Minimo 18,3
Maxirno 23,3

Céo: nublado.

COLLABORAÇÃO

II
I,

t
li
iI

vavam em sua alma a paixão e.O
dever.
Depois de alguns instantes de

silencio doloroso, Raymond con­

tinuou:
-Jean Gobelin tratou-a na sua

infancia; sua mãi, por assim di­
zer, entregou-a nos braços delte.
Desde esse dia apoderou-se delle
a idéa de qUfl os destinos de am­

bos estavam entrelaçados!
Léa não respondeu.
-Outr'ora, tornou Raymond,

o nosso amigo Gobelin sorria-se
-Antes de deixar este mundo, brincando com os louros cachos

sua mãi indicou-lhe aquelle a dos seus cabellos de criança. Hoje
quem devia pertencer toda a sua elIe estremece com um olhar seu,
affeição, aquelle que tinha suavi- ao ouvir a sua voz. Será necessa­
sado os seus ultimos momentos, rio dizei-o? Elte a ama!
e que desde a infancia a tem aca- -Ah! exclamou a moça, es-
riciado. condendo o rosto entre as mãos.
-E que venero como um pai, O moço não sentiu-se com for-

respondeu a moça. ças para continuar. Dirigia-se
-E que amará um dia como com passos lentos para a j:mella e

esposo! accrescentou o capitão, a elIa encostou-se.
fazendo um esforço. A' vista desses campos, que
Ouvindo essas palavras, Léa tantas vezes tinha percorrido com

ergueu-se, empallideceu. e lançou Léa, desses choupos, a cuja som­
sobre Raymond um olhar estra- bra tinham trocado tão ternos
nho. olhares, sentio-se fraquear.
-Calme-se, tornou o capitão, Os ultimos raios do sol darde-

commovido, tenho ainda algumas javam nesse momento sobre o

palavras a dizer-lhe. campo uma luz indecisa, azulada
-Meu esposo! balbuciaram os e fantastica, prenunciando a ap-

labios tremulos de Léa. proximação da noute. Raymond
-Sim, seu esposo! balbuciou via a imagem do seu destino:

Raymond cujos traços decompos- depois de um passado de encan­
tos revelavam o combate que tra- tos, u,Íll triste futoro !

(12)

LOUIS BERGER

V.III:

Logo que voltou o rosto, ficou
impressionado pela fixidez do
olhar da moça, que o fitava.

.

- Raymond ! exclamou Léa em

voz tremula, não amas-me mais
então? ,

O capitão sorrio-se tristemente.
-Não está em minhas mãos

deixar de amai-a! Mas acima da
affeição ha o dever! Para amar

áqmilIe que deve ser o seu esposo,
releia muitas vezes as palavras
escriptas por sua mãi moribunda.
-O senhor diz·me qual a sorte

que devo aceitar, murmurou Léa,
mas que sorte será a sua?

-Qualquer que elIa seja, hei
de fazer o possivel para resignar­
me;

. não me lastime; encontrarei
consolação neste unico pensamen­
to-que não embaracei o unico
caminho que póde leval-a á Celi­
cidade.
Léa contemplou o capitão com

admiração.
Nesse momento Jean Gobelin

afastou o resposteiro do quarto.
Vendo-o, a moça perturbou-se;

mas, indo ao seu encontro, o ca­

pitão exclamaR em voz que pro­
curou tornar alegre:
-O senhor chega aproposito.

Assim como para os grandes da
terra, foi-lhe necessario um em­

baixador para chegar ao hyme­
nêo.
E, approximando de Léa o ce-

lebre industrial, collocou uma ·dia ser seu esposo, a moça per'!"
das suas mãos na da moça: turbou-se.
-Deus abençoará um dia a -Se o senhor vê·me nesta oc-

sua união, disse elle, em voz casião aqui, disse ena um pouco
commovida: entretanto, aquella mais calma, é porque tenho a

que deu á luz Léa deve aben- communicar-Ihe uma cousa que
çoal-o lá do céo! me parece muito singolar.
Jean .Gobelin, immovel e palli- -De que trata ..se, minha filha?

�o de emoção. ficou por .alguus -Como o senhor sabe, fui hoje
Instantes sem poder proferIr uma acompanhada de Violetta ao nosso

palavra.. ., templo. Pois bem, de volta aqui.
-Ouvis-te o no�so amIgo, dIsse sabe o que achei na cestinha onde

elle com a voz mUlto perturbada; guardo o meu lenço e o meu li-
o que respondes? vro de psalmos ?
Faltaram . as forças a Léa -O que foi?

para dizer uma só palavra, e-a -Uma carta com o meu nome!
sua cabeça inclinou-se... Quem poderia

•

ter posto' esse pa�
Gobelin tomou essa inclinação pel na minha cestinha' E' pre­

de cabeça por um consentimento: cisC:) que tenham-se aprov«;litado
então, levantando para o céo um da occasião das orações, quando
olhar de reconhecimento: pensamos em Deos e não no que
-Oh! meu Deos! exclamou se passa em redor de nós ...

elle, bemdicto sejais, por me con-
-E o que continha essa carta?cederes o ineffavel prazer de tel-a

ao mesmo tempo por filha e por perguntou com vivacidade o fu-
.

, turoso esposo.companheIra. -Não a tendo aberto, não o
. . . , - . . . . . .

posso saber, respondeu Léa com

doçura; eil-a aqui, queira ver o

que contém.
-O feiticeiro abrio a carta e

fez um gesto de sorpresa, retiran-
No segundo dia depois desse 40 um cordão verde! ao qual es­

acontecimento, Léa entrou no ga- tava presa uma crusmha de ouro.

binete de trabalho de Jean Gobe- -O que significa isto?.. ex­

lin; o sabia ahi estava mergulha- clamou Gobelin, profundamente
do em melancolicas reflexões. commovido e lendo a carta.
A' visLa daquelle que devia Utll

IX

FOLIfETIM
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� �EITIC�IR� VERM[LH�

UMA CARTA DE ALEM TUMULO

o RAPTO
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ADEtCtLAe�nA��� M�::�:����S:- No �p�s� � EóSAgOSli_
a' rNua�d�a�pa�ze mn�.n2?6a V,re�cio�n�t�lnCiu.ao' I VIN HO nUIN tUMy

t
Léon Eugenio Lapa- nho Demaria, á rua de João V

José Nunes Lousada, retiran- gesse, seus filhos e mais Pinto n. 15, encontra-se um a vender os moveis que tenho Garrafa ... 2$500
do-se temporaõiamente d'esta parentes de sua mulher e lin�o sortimento de �inhtls suo annunciado por esta folha. VINHO DE
cidade deixa por seu procura- mãe D. MARIA. RITA DA NATIVI- penores chegados ultimamente Jose Raposo LACTO-PHOSPHATO DE CAL
dor ao' S,r. Manoel Joaquim Bo- DADE LAPAGKSSB, profundamen- de França, das, seguintes quali- Garrafa ... 2$000
mão Junior, a quem seus d�ve- te sentidos pela dolorosa perda da�es, em caixas: Medoc, S.

NA LICOn DE �LC :\TRiOdores devem pagar �eus debltos, d'esta, do intimo d'alma agra- Julien, Pontet Canet, Leoville, n a I,�. li

o mais breve possivel; ficando I

decem a todas as pessoas que os Barsac, Haut Sautern, Cognac, I Vidro .... 1$000
o mesmo Sr. autoflsado � m��· acompanharam durante a cruel Cognac vieux I Etoile, Cognac I RIJllf:Jl�1f6i.�D&O�·r�í�iI\A
dar proceder a cobrança, JUdICI- moléstia que a levou ao tumu fine Champagne 2 Etoile, Cog- MARCENARIA '15�ua do Principe 15
almente. lo, as�im como áquellas que se nac, Royal fine, Champagne '

de João Aug:Sto, na Ponte do Vi-
-,---

S�nta Catharina, ,18 de incuhiram de dar os passos ne· (GUlllaume) qhampagne Supe- nagre, empalha-se e enverniza-se R..Elv.rEDIC>
Abril de 1887.-Jose Nu- cessarios ao funeral e ainda ás ,neur. E em pipas: Cotes Supe- cadeiras, sofás, etc., por preços OONTRA SEZÕES
nes Lousada. que praticaram o acto caridoso rieures, Medoc Superieur, S. baratíssimos. Tambem pre�ara- PREPARADO NA PHARl\IACIA DE

acompanhar os restos da finada Emilion, Margaux. se, Ve!lllZ para palha d� cadelra�. RAULINO HORN & OLIVEIRA
,

11' d F It
.

. Dispõe-se de um ou dOIS enverfil- Soberano e infallivel medimeoa nto contraa s�a u 1m3 mo�a . a., a anam, zadores para trabalhar em qual- toda a sorte de febres evitando as reca-

porem, a sacratrsstrno dever de 'I'o.rriberr» se encon- quer casa.
hidas tam frequentes nessas molestias. A

d b t 7 eillcacia constantemente reconhecida d'es-
DO"as de ensino grati ão se. n'este pu lica ma- ra. pape0 paTa cm- N. B .-D'esta data em diante, te prodigioso especifico,o tem tornado mui-

Aula Primaria i=-Das 9 ao uífestação de seu reconhecimen· pTessão. não s.e fará trabalho algum.a pra-
tissímo aconselhado pelos Srs, Facultativas
corno o unico remedio para combater todas

meio dia:-Das 2 ás 4 da tar- to omittissem o nome do distin- zo: SI algum .freguez necesslt,ar de as febres.

t' S D F d
"

R II' O qualquer objecto, .o pagara em PHARMACIA E DROGARIA DEde. c o r. r. re enco
. ,

o a, duas prestações-uma no acto da RAU�IlfO HORN &. O�IVEIRAAu.Za secundaria que, com fraternal solicitude, encommenda e a outra na occa- 15 lWA DO PRINCIPE 15
Das 9 ao meio dia:-Das 2 tudo envidou pela 'salvação de RETRATISTA sião de recebei-o, tendo a seu Ia-

ás 6 da tarde. sua esposa, mãe e parenta. vor um abatimento relativo. I14PORTADO DIRECTAMENTE OE
N. B. Continúa-se a receber A's mesmas pessoas, assim I-'l.lves Ferreira r� � I�� � n� � I� 11

alumnos externos. como as de sua amisade e co- acha-se n'esta cidade exercendo B I L H A R !,f' � I.N � � tJJ��
Desterro, 22 de Abril de nhecimento, convidam ainda a sua profissão, onde espera me- Vinho Virgem Superior em bar-

1887. para assistirem á missa que, pe- recer a benevolencia do respeita- Vende-se um em bom estado ris de �o; dito tinto Lisbõa em

Fausto Augusto Werner. lo repouso eterno da finada, vel publico, garantindo a perfei- com seus pertences; para ver e barris de �o.
cão d t b Ih di íd t t id d d S- J' Vende-se no armazémmandam celebrar no dia 25, 'tf e seus ra a os e mo ICI a- ra ar na Cl a e e ao ose

I h d
. de nos preços. com João Vieira Franco. LEÃO DE OURO

pe as sete e meia oras a ma-
Preços fixos F[u.a de João Pinto 7nhã, na Igreja Matriz, por cu- FLORENTINO JOSE VIEIRA

jo acto de caridade antecipam 1 dúzia de retratos simples ... 5$

VENDE.SE
a casa á rua

d
1 duzia de retratos abrilhantá- do Coronel Fernando Ma·os seus agra ecimentos. d $
1/2 �s��i�'d� ��t��i�s' �b�Úh���

8 chado, n. 30; trata-se

Machinas de costura tados 6$ na mesma casa.

1 dita de retratos-cartão Vi-
ENDE SEctoria.....•.............. 15$

V
s- urna pequena

1/2 dita de retratos-cartão chácara com iHTIa casinha
Victoria, ,'

, 10$ de�)tro, situada á rua do
1 retrato Imperial. , 6$ Príncipe d'esta cidade
Cada um mais da mesma cha- d

'

pa , , .. 2$
ten o o mesmo terreno um poço

1 retrato Salão , , .. 10� d� ,�oa agua. Quem pretendel-a,
Cada um mais da mesma cha- dirija-se ao seu proprietario An-

pa 3$ tonio Manoel Gonçalves; rua do
Os grupos augrnentam por ca- Príncipe n. 127.
da uma pessoa. . . . . . . . . . .. 2�

Crianças augmentam o preço. 2$
-ro-

Os outros tamanhos maiores só Attefiçãoá vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicas preços.

COLLEGIO RAMOS JUNIOR
�9 RUA DO SENADO 49

ATTENÇIO
ftE �IE IH � �

QUE CURAM�UIZ DRUMOND,
machinista, chega­
do ha pouco do Rio
de Janeiro, decla­
ra ao publico d'es­
ta cidade que acha­
se

á

sua disposição
á Praça Barão da
Laguna (loja de

N h' di calçado do Sr. João Maria Cardo-esta typograp la se in I�ara so). Garante o seu trabalho sobre
a pessoa que �dl�nta, pensoes, quaesquer autores.
ordenados e da dinheiro a pre- PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
mio.

H. W. Fison, retirando-se
desta Capital, declara que as

pessoas que se julgarem seus

credores apresentem suas con­

tas dentro do praso de trinta
dias.'a contar da presente data,
findo o qual, não será respon­
savel por qualquer reclamação.

Desterro, 20 de Abril de
t887.-.F-I. W. Fison.

DINHEIRO A PREMIO

LIOUIDA�ÀO�

Os srs. H. W. Fison & C. a·

visam ao commercio a vir sal­
dar suas contas o mais breve
possivel, visto ter de retira'r-se
para fóra do Imperio, devido ao
seu estado de saude, o sacio H.
W. Fison.

Desterro, 20 de Abril de
1887.-H. W. Fison &
r3omp.

Acha-se, por pouco
tempo, n'esta cida-

�'de, um magnifico
J;'::;�F:;II piano de manivella,

tocando uma. grande porção de
peças de musica celebres,
grandes ouverturas, e operas;
walsas, polkas, Mazurkas, qua­
drilhas, etc. AluGa-se para bai­
les e quaesquer divertimentos
familiares.

RUA DO SENADO

-:-

A TRESOURA SERGlPEN·
SE mudou-se para a rua da
Princeza Imperial (antiga For­
moza) n. 44, onde espera rece­

ber a mesma coadjuvação dos
amigos e freguezes; ficando á

disposição de qualquer freguez
que tenha de fazer roupa, um

dos tiZb7"úT'YS d'esta praça,
correndo a condução por conta
do abaixo assignado. Tambem
previne que trabalha para CJual·
quer loja de sua officina.

M. Cyl'ino de Vasconcellos,

GRANDE NOVIDADE

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 19

.

Dia 20 ......•..•. ::::: 22:251S753
672S704

22:924S462
27:752S1:!40
4:828S378

Paquete naco «Rio Pardo», c, Y. g .• e

patacho naco "Sol», C. Y. g.

Observação
(Estp. navio entrem arribado pc.r força

maior,destinarido·se ao.Hio Grande do Sul.)
t!iant,os

Patacho inglez «Saint Joseph». carga-
30 sacl)os de as�ucar e a reia. Lugar in­
glez «Millie Bain». em lastro.

Laguna
Vapor nac, "Humaytá», C. V. g. e pa·

tacho naco «Firmeza», C. farinha

Tijucas
Lancha «Esperança». C. varios generoso
Hiat" naco «Novaes», em lastro, e lan·

chas «N. S. da Penha», e "Esperança»,am·
bas em lastro.

S.A.EJ:ID ,A,S

Tijucas
Hiate nacional ({Novaes», lanchas "N. S.

da Penha» e ({Esper ança», em lastro.

Rio de .Janeiro
Paquete naco "Rio de Janeiro», c. V. g.
Rio Grande do Sul-paquete nacional

«Rio Pardo», carga varios generoso

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharmaceutico

EUGENIO m· DE HOLL'ANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

DA CORTE E P.mPUE�ICA ARGENTINA
Laureados com medalhas de ouro e de

1& classe no

BRAZILI PARIZ, ARTUERPIA K RIO DA PRATA
SALSA,CAIWBA E MANACÁ-cura todas

as molestlas de pelle, darthrus, eczemas,
pustulas,ulceras, bouba$, impingens, lepra,
escrophulas, rheumatismo articular e mus­

cular agudos ou chronicos e todas as alfec­
ções de origem syphilitica, por mais rebel­
des que tenham sido a qualquer tratamen­
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da eillcacia deste medicamento, usa-

__.,.... __ do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
-------- PILULAS DE VELAMINA-comhatem as

MOVIMENTO DO PORTO prisões do ventre, são depurativas e regu-
ladoras das cl'ises mensaes e das defecações
irregulares, sem produzir a menor colica.
ELIXIR DE IMBIR!B1NA-restabelece os

Paquete naco «Rio de Janeiro», c. V. g. dispepticos, facilita as digestões e pl'omo
Rio de Janeiro ve as defecações diillceis ou irregulares,

combate a enxaqueca.
Vl:i'HO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro·anemicosidebel·
la hypoemia intertropical, reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate eillcaz·
mente a es.cropholide, a leucorrhéa e a

mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU·

TAMBA-muilo recommendado na bron­
chite, na hemoptises e Ilas tosses agudas ou

chronicas, catarrbo pulmonar chronico ou

ogadu.
PILULAS ANTI·PERl')DICAS,I:'REPARA·

DAS COM A PEHElHINA, QUINA E JAB,)­
RANDY-·-curam radicalmente as febles in·
tenrlltteotes, remittentes e perniciosas eill·
cazmente.
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_

BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-efficazes nas inflamma·

ções do figado e baço,agudas ou chronicas.
POMADA ANTHIERPEtlCA-combate a

coceira dos darthros e emp:ngens em tres
dias.
LINIMENTO ANTI·RIIEUMÁT1CO-cura

as dores I'heurnaticas, el'ysipelas e tumor'es.
SABONETEii DE MUTAMBA E ANDYRO­

BA PHEN1CADA E ALCATRÃO ,sULFURO·
i SO-excellente nas enfermidade" herpeti·
I cas, manchas e ulceras da pelle.

THESOURO PROVINCIAL I TodoE estes preparados acompanham
R d· t d 1 <")3 d Ab 'I' : bulas-onde são indicados o modo de usar,en ImeD O e a.. e ri. , dieta e attestações de curas realisadas, em

Geral.. 2:754/H97
.

condições diillceis.

Especial............... 34-2$727 Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po·

�'.096$924 pular-do A. PIRES DE CARVALHO, Pra·
� ça Barão da Laguna n. 5.

E::N'TR.A.D.A.S
Rio Grande do Sul

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de .Junho

CONTRACTO DE �ERVI���
O Formiga precisa abrnar 2

escravas. de 30 a 40 annos de
idade, com a condição de segui­
rem para a côrte.

c O M ME R C I 0--' IMPORTACÁO POR CABOTAGEM Marca B. Garcia-liO sacco" arruz pilado
Marca A. P. ·S. 0.-2 caixões, pez. 120 k. pez. 6,600 k. no V. de 1:100$000.

contendo objectos de armarinho, no V. de Sem marca-21 Sdcco. arroz, pbZ. 1260 k.
500$000. no v. de 210$000.
Mesma marca-lO rôlos fumo, pez. 180 k. Marca M. P. L. [.-1 cdixão, pez. bruto

no V. qe 210$000. 200 kilos, contendo charutos, no V. de 40$.
Marca C.-:10 ditos de dito, pez. 185 k. Para

no v. de 220Sooo, Sant,08
Marca H.-300 barricas farinha de trigo, Marca B·-50 saccos rarmha .le mandio-

pez. 29.100' k. no v. de 4:200$000. ea, pez. 2,200 k. no v. de 778000.Marca B. T., clm W. C,-10 rôlos fio te· Marca B.--50 saccOs farinha tl 22 dito�
legrdphico, e 2 C. materiaes, pez. 500 k. no batatas, pez. 3476 k. no V. d. 2048600.
v. de 2808000. Marca A. 8.-80 saccos arroz pilado, pez.Marca J. S. R..--1 pacote fazendas, pez. 4800 k. no Y. de 672S000.8 k. no V. de 808000. Marca S,-12 barris camarões, pez, 72 k.
Marca R. S. & R.-15 c. maólteiga, pez. no V. de 288800.330 k. no v; de 660S000. Marca C. B.-3 C. contendo cadeiras, pez.

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Marca M. & F. - 6 fornos cobre; 4 alam- 00 k. no v. de 548000.biques e 1 engradad'o canos, pez. 395 k. no Marca V. &. A.-65 saccos arroz pilado;

Transito v. de 561S000. vinte barricas camarões e dua" barricas,
r Marca H. M. A.-1 c, contendo chapéos idem, pez. 4710 k. no v. de 8688000.

"

'oram entregues os vol umes seguintes, de sol, pez. 50 k. no v. de 285S000.
,lllddosdPelo paquete nacional «Rio Pardo» Marca H. N.M.-l caixão armarinho,pez. Antoninasen o e

.

'800 k. no V. de 300$000. Marcas di versas: 178 volumes de generos

HamburgQ Com destino á Laguna jó. despanhado� para consumrno, pez. 8,805
M 4 I t d d' d

k. no 'f. de 4:897S000.
arca H. H.-60 harris peixes salgados

vo umes con en o Iversas llIerca 0- Pelo «Rio Pardo» farão despachados para
pe�. bruto 3,600 k, no V. ofT. de 504S000.

' rias, pez.75 k. no V. de 310S000.

oa?OO.deb508arrSaOOOsd.e ferro, pez.5080 k. no V.
Vindos pelo «Rio de Janeiro)) fOFam BD- Port,o-Aleg.·e

tregues os volumes seguintes,procedentes de Marc \ H.& C.-5 C. fazendas de lã,pez.Sahiram mais os seguintes vindos da Pelot,as 890 k. no v. de 5:250$.
mRe,smda PJrocedencia, pelo paq;ete nacional Marca B. & S.-5 saecos carne secca, pez. Rio Grande« 10 e anelro»: 300 k. no V. de 90"000.
Marca A M H

fi ]l,farna L. 0.-50 saccos café chumbado
contendo."

. .-1 C. pez. bruto 84 k., EXPORTAÇÁO POR CABOTAGEM 14 0"000pez. J,vUO k. no v. de : 4 fi •

3 duzias collarinb _,
Pelo paquete naco «Rio de Janeiro»foram

pares de punhos' SSd d� algoldlaoi h1 dita despaqhados os volumes segui.ntes pira o EXPORTAÇÃO DIRECTA
I' h 2 11

' uZlas co arlll os de -

;n o; 2 punho_:; de lin,hoi 9 duzias 1/21 RIO de Janeiro Livre de direitos
amlzas de algodao e diversas amostras Marca O. & C. e F. R.-5 barricas eom Pelo «Rio de Janeiro» foram despacha·tudo no v. otf. de 264$333. 500 duzias ovos. no v. de 150S000. dos os segumtes volumes paraMesma marca-1 c. pez. hruto 10 k., con- Marca J. S. Ramalho.-l50 saccos arroz
tendo: 400 gl'ams. de «bijouterie» de cobre pilado, pez. 9,000 k. no V. de 1:260aOOO. Hamburgo
e suas hgas; 5.gr02las lapis de cOr'es no ,. Marca O'-i barricas COIU 500 duzias d'e Marca w. G.-3 engradados, contendo
,,!fI de 16$667; ,

' .' •
,

(;Vos, no v. de lõOSOOO. ' pedras brutas, no .. alol' de vinte mil réis.

20 de Abril de 1.887

RENDIMENTOS FISCAES

l�ual periodo em 86
.DIIf. para menos no actual. ,

RENDIMENTOS FISCAES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RAULINO HORN & OLIVEIRA
Os propríetaríos deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti­
dão e promptidão as prescrípções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacionaes eestrangeíras, dosimetria, homeopathía, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e

de gomma, etc., etc.

ELIXIR
��Tml!\�HmIJ UI �j\M�Mlttl\

DE

RebelIo & GralnjO
Jt..pprovado pela Exma. ..Jnnl�a de I-Iygiene e

a.urtorisado pelo Governo imperial
Este elixir é de uma efficacia incontestavel, e sua acção benefíca

não se faz esperar nas affecções dos orgãos digestivos, como sejam­
fraquezas do estomago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato­
nicas, gastralgias, vorni tos espasmodios.colicas .flactulencias e acidez.

Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora.sem
dieta nem resguardo, attenuando tambem as-excitações nervosas,
dóres de cabeça e de ventre, regularisando emfim as-evacuações.
Apreveita sempre ás crianças, quando são atacadas pelos vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthelmintioas ,

Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro­
duzimos os seguintes documentos firmados por varias enfermos que
d'elle tem tirado grandíssimo proveito, e por medicas distinctissimos,
que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara­
vilhosos d'este nosso preparado.

.A.."t"tes"tados
Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que

ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos 81's. Rebello & Granjo, que não tenha obtido resultados satisfa­
ctorios, quer em molestias com sua séde no estomago, quer, e muito
especialmente em diversas dyspepsias. Considerando, pois, aquelle
preparado de grande importancia, declaro que, sem me ser pedido,
passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu grão, offerecen­
do aos Srs , Rebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem
conveniente.-Dr. Moreira Senra.

Illms. Srs. Rebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti­
cipar-lhes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico
de Carnomilla nos prolongados soffrimentos por que passei durante
muito tempo, em consequencia de dyspepsias, ás vezes com vomitos,
falta de appetite e embaraço gastrico. Aconselho, portanto, a mui­
tos que conheço n'estas cireumstancias o seu frequente uso, garan­
tindo o seu bom exito.-Padre Manoel A. Ferreira Academico.­
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rua de S. ühristovão n.71 A.

O Dr. João Botelho, ex-interno dos hospitaes da Sociedade Portu­
gneza de Beneficencia, etc.
Attesto, in fide mediei, que tenho prescripto sempre com grande

vantagem nas dyspepsias, vomitos espasmódicos e em varios casos de
molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Rebel­
lo & Granja. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

Illms .Srs. Rebello & Granja. -Me é sobremaneira grato dizer-lhes
que, soffrendo horrivelmente do estomago, tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Camornilla, preparado de VV. 8S., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. S8. fazer
d'esta o uso que lhes convier. - Vigario, João Felíppe Pinheir·o.­
Freguezia de 8. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu ab�ixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portugueza, da Ordem Terceira do Carmo e

da Penitencia, declaro que, quer na minha clinica, quer em pessoas
da minha família, tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma­
chico de Camomilla, de Rebello & Granja, e tenho sempre obtido re­
sultados muito satisfactorios.
VV. S8. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. 80u de VV.

S8. com consideração e estima.-Dr. J. B. Amoroso Lima. -Rio, 30
de Novembro de 1886,

Declaro que, sofirendo ha muitos annos de uma dyspepsia flatulen­
ta,usei do Elixir Estornachico de Camomilla dos Srs. RebeUo & Gran­
ja, e immediatamente experimentei nm effeito prodigioso, ficando
restabelecido. - Padre, Vicente Lustosa, -Rio de Janeiro, 21 de Ou­
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA 20$000
Vende-se no Rio de Janeh�o,. á rua l° de Mar­

ço n. (_];41 B. (Fabrica) e n�e�ta cidade na phar­
lDacia de Raulino "Iorn '-� Oliveira. á Rua do
Principe
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Revista quinzenal para
-portugal e Ih·azil­

Gerente em Portugal

David Corazzi
IWITOU DA EMPUEZA-HOUAS

ROMANTICAS-4,O, RUA DA ATA­

LAVA., 52-LISBOA
Excellente texto

e magnificas

E.te remedio precioso tem gozado da acceíta,

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua eflic&cia maravíl­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se acharia aftIic­
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações. de

sorte que deve o comprador ter muito .cuídadc,
examinando o nome inteiro, que devia ser

,

GRAVURAS
Assignatura: Para o Brazil

-t4$OOO por anilo.

Representante da Empre ...

za no Rio de Janeiro: José
de Mello, rua da. Qui­
tanda n. 38.

CHAPÉOS
I de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha­
péos de sol furta-côres, muito bonitos, para senhoras, e de to­
das as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHAPÉO CATHi\RINENSE
:; R:u.a de João Pi:n:to :;

FAZENDAS
LO�TA DA AGUIA

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4
Camisas de linho; ditas imitação de linho; ditas de

de meia, francezas, feitio colete; meias francesas; casa­
quinhos de lã, ponto de meia; ditos (tecido novo) enfei­
tados, para senhoras a 9$, 10$, 12$ e 14$; setinetas la­
vradas de côres a 240; costumes, tecido ponto de meia,
para menino; casemiras, pannos, diagonaes, flanellas
para costumes e grande sortimento de chitas, algodões,
cassinetas, riscados, morins, merinós e meias, recebidos
pelos ultimos paquetes.

Severo F. Pereira.

Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em alto ou bai­
xo relevo, com grinaldas. etc. Tambem se faz urnas, cruzes,
mauzeleus: lavatorios, bidés, consolos e outros trabalhos a

gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possivel.
85--RUA DO PRINOIPE--SI5
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